
 

ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ ESPECIAL 

TRIPARTITE (CET) DO PROGRAMA ESPECIAL DE SAÚDE DO RIO 

DOCE  

Data: 26 de junho de 2025 
Horário: Início às 14h00 
Local: plataforma virtual Teams 

Aos vinte e seis dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, foi realizada, por meio de 
plataforma virtual, a 3ª Reunião Ordinária do Comitê Especial Tripartite (CET) do Programa 
Especial de Saúde do Rio Doce, sob a coordenação de Sérgio Rossi Ribeiro, representante do 
Ministério da Saúde. 

1. Informações iniciais  

Sérgio Rossi Ribeiro iniciou reforçando a importância da participação efetiva de todos os 
membros do CET para a legitimidade e eficácia das decisões tomadas no âmbito do Comitê. 
Solicitou a Roberto Laperriere a atualização dos membros do Espírito Santo e reiterou, aos 
representantes de ambos os Estados, a relevância da efetiva participação dos indicados. 
Informou ainda que, após o recebimento das indicações formais, será publicada portaria 
ministerial oficializando as nomeações. 

Francisco, representante do Espírito Santo, informou o envio da documentação de indicação 
por e-mail e que realizará a atualização dos dados. Comunicou que Fernando Gustavo 
assumirá a titularidade da representação do Estado no CET, tendo o Secretário de Saúde do 
município de Anchieta como suplente. Informou também que a Secretária Executiva do 
COSEMS encaminhará o ofício correspondente, e que Margarete (Secretaria do Rio Doce) se 
comprometeu a formalizar a indicação até o dia 30/06/2025. 

Sérgio solicitou a pactuação para que todas as informações institucionais sejam centralizadas 
no e-mail oficial do Programa. Marcélio Costa sugeriu a criação de um grupo de WhatsApp 
com os membros do CET para facilitar a comunicação, proposta acolhida por Sérgio. 

2. Definição da pauta 

Sérgio propôs a inclusão de dois pontos à pauta da reunião, que foi acordada como segue: 

• Prorrogação do prazo de entrega dos planos de ação; 

• Apresentação de balanço dos planos apresentados; 

• Avaliação preliminar dos planos. 



 
3. Balanço e avaliação dos planos 

Sérgio apresentou um panorama dos municípios que já submeteram seus planos de ação: até 
o momento, 41 planos foram apresentados, sendo 4 deles aprovados na Reunião 
Extraordinária do dia 05/06/2025. Contudo, identificaram-se extrapolações nos valores em 
alguns planos, como no caso de São Mateus, que apresentou proposta com custo estimado 
em quase R$ 3 bilhões. 

Foi esclarecido que, embora haja inconsistências, estas não requerem reformulações 
substanciais dos planos. Os municípios foram contatados para ajustes pontuais de valores, 
sem necessidade de nova submissão, desde que não haja alteração nas ações propostas. 
Destacou-se ainda a diretriz de que ao menos 20% dos recursos devem ser aplicados em ações 
de investimento — critério que foi bem atendido por alguns municípios. 

Marcélio Costa questionou a possibilidade de os saldos dos planos aprovados serem 
aproveitados em um segundo plano. Sérgio esclareceu que, embora isso seja tecnicamente 
possível, o ideal é a plena utilização dos recursos no atual ciclo, considerando que o próximo 
plano será apenas após 2026, com recebimento previsto para 2027. Assim, eventuais saldos 
poderão ser utilizados mediante justificativa formal de readequação, a ser submetida após 
aprovação do plano atual. 

4. Discussão sobre a possibilidade de remanejamento dos recursos 

Francisco (ES) levantou questionamento sobre a lógica de alocação de recursos, destacando a 
necessidade de agilidade na execução, sobretudo dos investimentos. Mencionou dificuldades 
locais decorrentes de emendas parlamentares não liberadas. Informou que o Estado finaliza 
proposta de cofinanciamento para reforma e ampliação de unidades de saúde. 

Sérgio informou que essas possibilidades serão objeto da próxima reunião da Câmara Técnica 
(CT), que discutirá remanejamentos entre eixos (por exemplo, de 15 a 20% entre Atenção 
Primária e Atenção Especializada). Ressaltou que as avaliações estão sendo baseadas na 
planilha de projeção de valores contida no Apêndice 8.3, sendo necessário construir um 
entendimento conjunto para evitar sobreposição de fontes (acordo, emenda parlamentar, 
PAC, etc.). A CT será responsável pela sistematização da proposta e elaboração de 
manifestação técnica a ser encaminhada para deliberação do CET. 

5. Pedido de prorrogação de prazo 

Foi apresentada a solicitação formal do COSEMS-ES (Ofício nº 066/2025) para prorrogação do 
prazo de entrega dos planos de ação até 01/08/2025. A justificativa foi a recente mudança na 
gestão estadual. Foi esclarecido que o prazo estabelecido consta da Resolução nº 3/CET, não 
tendo sido estipulado de forma unilateral. 

Marcélio Costa considerou a justificativa pertinente, desde que não prejudique os municípios 
que já cumpriram os prazos. Sérgio reafirmou que a avaliação dos planos entregues seguirá 



 
normalmente, e que os municípios que solicitaram dilação devem justificar institucionalmente 
essa decisão, inclusive em seus respectivos territórios. 

Sérgio apresentou sugestão de metodologia para análise dos Planos de Ação municipais, 
consistente na divisão em três grupos de trabalho composto por técnicos representantes dos 
municípios, estados e Ministério da Saúde. Informou que os grupos realizarão a análise dos 
planos para apresentação e discussão sobre aprovação na próxima reunião da Câmara 
Técnica, em 07/07/2025. Aqueles que cumprirem os requisitos mínimos serão encaminhados 
para deliberação e eventual aprovação do CET na reunião do dia 08/07/2025.  

Fellipe Chaves (MG) pontuou sobre a necessidade de um prazo maior para que a avaliação dos 
planos fosse feita da forma mais qualificada possível, ressaltando a necessidade de tempo 
para mobilização dos técnicos dos estados e municípios. Além disso, destacou a necessidade 
de melhor planejamento das agendas, considerando a pouca antecedência em que estão 
sendo realizadas. Por fim, reforçou a solicitação de envio das atas das reuniões já realizadas 
no âmbito da CET e CT. 

Sérgio ressaltou a importância da manutenção data e entrega célere dos planos, sendo 
mantido o prazo. 

Foi agendada reunião para segunda-feira, 30/06/2025, das 9h às 10h, para alinhamento entre 
os grupos de trabalho. O link será encaminhado oportunamente a todos os participantes. 

6. Demais informações 

Luisa Filizzola (SES/MG) solicitou o envio formal das diretrizes para construção dos planos. 
Sérgio informou que o material já havia sido reenviado durante a reunião pelo técnico Tiago, 
e confirmou que os documentos estão disponíveis por e-mail. 

Felipe Chaves confirmou o recebimento das diretrizes (Informes 1 e 3). 

Sérgio finalizou a reunião agradecendo o empenho e a colaboração de todos os presentes. 
Informou que pretende apresentar, na próxima reunião (08/07/2025 às 14h), informações 
sobre o repositório de documentos, visando solucionar dúvidas pendentes. 

Encaminhamentos: 

• Enviar o calendário de reuniões da CT e CET a todos os membros para agendamento 
prévio; 

• Enviar atas das reuniões já ocorridas da CT e CET; 

• Formalizar as indicações estaduais ao CET até 30/06/2025; 

• Criar grupo de WhatsApp do CET para facilitar a comunicação; 

• Manter o envio de documentos institucionais ao e-mail oficial do Programa; 

• Realizar reunião de alinhamento em 30/06/2025, das 9h às 10h, para alinhamento 
sobre a avaliação dos planos de ação municipais; 



 
• Aprovada solicitação de prorrogação do prazo de entrega dos planos dos municípios 

do estado do Espírito Santo até 01/08/2025, Resolução 4 de 26 de junho de 2025; 

Preparar sistematização técnica na CT sobre remanejamento de recursos e compatibilização 
entre fontes de financiamento. 


